
  
Seminário em Pragmáticas da Imagem I 

Estudos Feministas do Cinema: Construção e Desconstrução da Feminilidade  

(no espaço, na escrita, nas imagens, na política) 

 

Profa. Roberta Veiga – quintas 14:00 às 17:00 

EMENTA: A entrada das imagens no debate feminista a partir de uma perspectiva pragmática e 

performativa em seus vários dispositivos imagéticos e comunicacionais (cinema, fotografia, redes 

sociais, tevê...); e em suas possíveis relações históricas, estéticas, éticas e políticas com as mulheres 

e as mulheridades. Formas de relação com a feminilidade (mitos, místicas, imagens de controle e 

a cooptação das formas do feminino pelo capitalismo). Teorias feministas do cinema - limitações, 

conflitos e complementaridades. A definição de “contra-cinema de mulheres” (anos 70) e suas 

relações com a(s) teoria(s) feminista(s) atuais e as formas disruptivas do cinema de mulheres em 

suas versões documentais, experimentais e ficcionais. O debate sobre as diferentes formas de 

opressão contra mulher, e as posicionalidades pelas imagens feitas por e pelas mulheres negras, 

periféricas, lésbicas, indígenas... A separação sexual do trabalho, a divisão entre privado (casa, 

doméstico) e social (rua, público) pelo status quo patriarcal, desde a caça às bruxas. Entre um 

feminismo inclusivo, uma visão de matriz revolucionária, e os feminismos reformistas e 

neoliberais, a potências do comum: a comunidade ficcional, o continuum lésbico, a sororidade. A 

escrita feminina de si, de nós, e do outro; e as comunidades ficcionais, a partir de produções feita 

entre mulheres que repertoriam perspectivas feministas. A busca por uma epistemologia 

feminista e decolonial das imagens - a partir das tensões da interseccionalidade – capaz de fundir 

pensamento e formas de metodologia analítica na lida coma as novas possibilidades da mulher 

no cinema, na fotografia e nas artes. 

 

23 de março - Do olhar feminino à produção de feminilidade – mito e transgressão: a) a mãe 

06 de abril - b) a iconografia – Eco x Sojourner Truth -> pick me girl x hiperfeminilidade 
(girlhood) + + Medusa x Dilma Roussef (womenhood) 

20 de abril - O espaço como (des)instituinte de padrões do feminino – noções históricas e 
imagéticas do íntimo ao público 

27 de abril - Resistir e reapropriar-se – o poder da ficção, da fabulação, e dos arquivos na 
escrita femini(st)na 

11 de maio - Male Gaze & Female Gaze – as controvérsias do prazer visual no cinema 

25 de maio - A máscara no cinema, na fotografia e na teoria: proteção ou disfarce feminino?  

01 de junho - O olhar feminino para a mulher - amor, amizade e a diferença ente elas (do 
feminismo revolucionário ao interseccional ao reformista) 

15/22 de junho - A aliança contra o capital: por um comum anti-patriarcolonial entre corpos 
negros, corpos brancos, corpos d´água, corpos animais  
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